
CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA LINHA DE FRENTE NO ATENDIMENTO AO 
PACIENTE IDOSO COM COVID EM UM HOSPITAL MUNICIPAL DE REFERÊNCIA 

 

A realização de treinamentos e capacitações para os 
profissionais da linha de frente à pandemia do 
COVID ao paciente idoso, foi um desafio para a 
instituição de saúde. Diante deste cenário, a 
educação continuada juntamente com a comissão 
de cuidados com a pele, desenvolveram 
capacitações para os profissionais de saúde. 

 

 

Relatar as capacitações realizadas para equipe que 
atuou na linha de frente ao enfrentamento da 
pandemia.  

 

 

Trata-se de um relato de experiência.  

 

   

Utilizou-se da metodologia ativa para proporcionar o 
conhecimento aos colaboradores. Foram realizados 
inlocu, respeitando os protocolos de segurança, 
abordando os setores de maior complexidade como 
as UTIs COVID, estabilizações clínicas, como as 
enfermarias COVID e pós-COVID. Dentre os temas, 
destacam-se: Paramentação e Desparamentação e 
Prevenção de LP (lesão por pressão) incluindo 
relacionada a dispositivos e prona. A flexibilização 
dos horários foi importante para que as reuniões 
acontecessem, incluindo assim o maior número de 
participantes capacitados, dada a demanda 
assistencial e a criticidade do paciente. Priorizou a 
participação ativa dos colaboradores enfatizando ao 
uso correto da paramentação para evitar 
contaminação. Para o treinamento de Prona e 
Prevenção de LP foi utilizado o método de simulação 
com manequim disposto com tubos, cateteres e 

ventilador mecânico, a fim de trazer a realidade 
demostrando as dificuldades que os profissionais 
encontram na prática clínica e enfatizando a 
importância do cuidado na prevenção e 
aparecimento de LP no idoso. Após as capacitações 
o uso dos materiais disponíveis na instituição como 
coxins para o posicionamento em prona, colchão 
pneumático e cuidados com a prevenção de LP 
foram devidamente utilizados. Quanto à 
paramentação, observou-se a redução de 
contaminação pelos colaboradores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclui-se que para manter a integralidade no 
cuidado e evitar danos e agravos de saúde 
decorrentes do internamento é importante a 
promoção da educação em saúde aos 
colaboradores, promovendo assim a qualidade da 
assistência e a segurança ao paciente idoso. 
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